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    Capítulo 1 – A crucificação de Jesus




    Já fazia duas horas que Jesus fora crucificado. Estava muito fraco devido a todo o sofrimento que havia passado. O sangue que escorria de sua cabeça mal lhe permitia enxergar. Vez ou outra, uma lágrima ainda limpava seus olhos para logo depois serem novamente cobertos por sangue.




    Lentamente o sol foi sendo encoberto, justamente quando deveria estar no ponto mais alto do céu. A maioria do povo que estava no Monte Gólgota acompanhando a crucificação correu assustada diante daquela repentina escuridão. Para muitos aquele era o sinal de que Jesus realmente era o Filho de Deus.




    Para aqueles que permaneceram no Gólgota era claro que Jesus morreria antes dos dois homens, Gestas e Dimas, que também haviam sido crucificados ao lado d’Ele. As torturas já duravam 12 horas, desde Sua prisão no Monte das Oliveiras até aquele momento. A tortura física e mental pela qual passara era capaz de já ter matado qualquer homem. Espancado na casa de Caifás e chicoteado na Fortaleza Antônia, uma coroa de espinhos havia sido colocada em sua cabeça por um soldado romano. Diferente de Jesus, crucificado com pregos, os outros dois estavam apenas amarrados; e nesse tipo de crucificação algumas pessoas sobreviviam por até três dias. Reza a lenda que foi o grande comandante Alexandre da Macedônia quem trouxe as técnicas de crucificação do Oriente; ele estava na Índia, quando estourou uma revolta de seus soldados saudosos do lar. O grande general teria crucificado vários deles para dar o exemplo aos demais. Depois, as legiões romanas adotaram e aperfeiçoaram as técnicas, as quais não consistiam apenas em matar o condenado; havia o lado psicológico da exposição do sofrimento, e podia-se prolongar ou não esse sofrimento de acordo com a técnica empregada. Depois, o morto podia ficar exposto por quanto tempo se desejasse. Dimas e Gestas eram tenentes no bando de Barrabás, bando que queria ver a Judeia livre do poderio romano. No mesmo dia em que Jesus entrou em Jerusalém, Sábado de Ramos, e enquanto pregava no templo para uma multidão, houve um levante para tomar a Fortaleza Antônia onde muitos acabaram presos.




    A Fortaleza Antônia era o coração do poderio romano dentro de Jerusalém. Construída por Herodes, o Grande, ficava na extremidade oriental da muralha da cidade. Era ligada ao templo por uma galeria que saía de uma de suas quatro torres. Seu nome homenageava Marco Antônio, na época protetor de Herodes. Na cidade, a fortaleza era também a casa de Pilatos, que andava assustado pela escuridão que se espalhara. No fundo, Pilatos pensava na possibilidade de ter crucificado o Filho de Deus. Pilatos suava frio, e pouco adiantavam as palavras de Cláudia, sua esposa, para tentar acalmá-lo. Andava de um lado para outro nos corredores de Antônia, seguido por um guarda com uma tocha.




    Na noite anterior ao julgamento, Cláudia sonhou com Jesus e tentou avisar Pilatos de que ele iria condenar o Filho de Deus. Estava totalmente convencida, inclusive havia assistido escondida ao Sermão da Montanha, onde Ele falou a uma multidão; e suas palavras encheram seu coração. Ela implorou ao marido que não o condenasse, mas ele não lhe deu ouvidos.




    Pilatos ouviu alguns passos e reconheceu a voz de Lucius, chefe da guarda de Jerusalém e comandante da Fortaleza Antônia. Trazia com ele um judeu de nome Nicodemos que com ele queria conversar.




    — Diga, Nicodemos, o que deseja de mim? — nervoso, disse Pilatos já supondo que fosse outro enviado de Caifás, chefe do Sinédrio, a Alta Cúpula do Templo, a lhe pedir algum favor.




    — Caro senhor e governador Pilatos. Foi notória, no julgamento do meu Mestre, que agora morre na cruz, sua tentativa de não O condenar. Sei que não vistes em Jesus nenhum crime, sabes também que Ele sofreu mais do que o senhor gostaria, pois pude ver a reprimenda que destes em seus guardas, quando trouxeram meu Mestre todo machucado à sua presença. Em nome desse sofrimento já agonizado por meu Mestre, e principalmente pela dor que a mãe d’Ele vem passando, peço permissão para que assim que Ele morra na cruz, possamos retirar Seu corpo e sepultá-lo.




    Cláudia, que a tudo ouvia, começou a chorar com as palavras de Nicodemos. Pilatos, já abalado e sensibilizado com a humildade do pedido e com o choro da esposa, concordou, mas determinou que O colocassem na tumba que havia no Gólgota, já que não queria irritar mais o Sinédrio; e quando passasse a festa da Páscoa, o enterrassem onde lhes conviessem. Cláudia chamou o judeu e lhe passou um pano branco de linho. Era um presente seu para a mãe de Jesus.




    “— Se ela puder aceitar, pode, com ele, enrolar o corpo do Filho. Leva também esses perfumes que, com certeza, serão úteis.”




    Nicodemos aceitou e agradeceu.




    — Lucius! — chamou Pilatos.




    — Sim, Pilatos.




    — Mande um centurião acompanhar esse homem. E peça que certifique-se de que Jesus está morto antes de O tirarem da cruz. Mande também soldados montarem guarda na porta da tumba do Gólgota, onde o corpo ficará até o fim da Páscoa. Não quero tumulto dos judeus!




    Pilatos estava nervoso com a reação que Caifás demonstraria para com ele, devido à placa que mandara colocar na cruz de Jesus: “Iesus Nazarenus Rex Iudeorum”, Jesus de Nazaré, Rei dos judeus. Era uma clara provocação sua a Caifás (havia rivalidade entre judeus e nazarenos, e a placa colocava um nazareno como rei dos judeus, uma ofensa a estes últimos). Mas Pilatos sabia que dependia de Caifás para manter a ordem do povo judeu.




    Lucius chamou o centurião Longuinhos e lhe ordenou que acompanhasse Nicodemos, depois lhe passou os procedimentos que deveria seguir. Assim que recebeu suas ordens, partiram; seguiam devagar, o centurião praticamente não enxergava mais, e o judeu já era velho.




    No Gólgota, Jesus fechou os olhos e se lembrou de uma fase de sua vida que muito O marcara. Estava com 20 anos quando seu grande amigo, pai, protetor e professor, José, morreu devido à idade. Jesus lembrou que resolvera partir mesmo diante dos protestos de Maria. Precisava conhecer o mundo antes de se entregar ao Seu ministério; sabia o que estava por vir. Partiu com um mercador grego muito rico de nome Alexandrum, que por Nazaré passou e com Jesus arrumou algumas carroças, convidando assim o rapaz a lhe acompanhar. Na viagem, quando acampavam à noite, Jesus gostava de olhar o céu e ver as estrelas que Deus havia criado; ali no deserto elas pareciam realmente divinas, pois brilhavam como se fossem os mais lindos diamantes.




    Alexandrum era de Atenas e logo se afeiçoou a Jesus, que era muito dedicado, procurando ajudar em tudo o que fosse possível nos afazeres da caravana. José O havia ensinado muito bem vários ofícios. Seguiram até o Nilo onde Alexandrum vendeu os tecidos que trazia; eram panos de muita qualidade. Comprou novas mercadorias no Egito, e avisou que seguiria rumo a Tebas. Seguiu com a caravana. Era perfeito, queria visitar Tebas, sabia que havia morado ali quando seus pais fugiram de Belém. Durante a viagem, Alexandrum se admirava com Suas colocações e humildade. O mercador havia vivido muito com os mais famosos filósofos de Atenas do seu tempo, mas nenhum deles era páreo para Aquele rapaz. Aonde ia conquistava as pessoas, era alegre; e com um sorriso encantador, estava sempre de prontidão para ajudar a quem precisasse. Ao chegar a Tebas, procurou Heloísa, uma mulher que havia ajudado seus pais quando chegaram a essa cidade, com Ele ainda no colo; haviam ficado ali um ano. Heloísa ficou encantada com a visita, e convidou Jesus e Alexandrum para almoçarem com ela.




    Depois, visitaram o templo de Luxor, onde José trabalhou durante seis meses como pedreiro em uma reforma. Lá, Jesus, quando criança, fez os sacerdotes se admirarem. Os sacerdotes, vendo Sua divindade e honrados com Sua visita, a Ele dedicaram um canto do templo, onde esculpiram símbolos que mais tarde seriam conhecidos como símbolos cristãos. Era como se os sacerdotes tivessem tido uma visão, pois ali entalharam a cruz na parede, cruz que marcaria todo o destino de Jesus. No templo, o sumo sacerdote, que estava ali havia mais de 30 anos, sentiu o poder Daquele rapaz e perguntou:




    — Você é Aquele que veio quando criança?




    — Sim — respondeu Jesus, reverenciando o sacerdote.




    — Seja bem-vindo novamente, Messias dos judeus!




    Depois de assistirem a um culto em Sua homenagem, Jesus e Alexandrum partiram para Axum. Ambos ficaram admirados com a capital do império onde hoje é a Etiópia. Na praça principal viram as estelas, monumentos em forma de minaretes apontando para o céu, alguns pesando mais de 500 toneladas, esculpidos cada um em apenas uma rocha. O modo como foram entalhadas, erguidas e colocadas no lugar, deixava Jesus perplexo; mesmo Ele, que era pedreiro, não sabia explicar, o que O fez pensar que eram obras do Pai… Lembrou-Se da festa de “Tem Kat”, que viram em Axum, onde se homenageia a presença da Arca da Aliança entre eles. Jesus conhecia a história que José Lhe contara sobre a Arca da Aliança. Lembrou-Se de José contando.




    “Foi na época que subiu ao trono de Jerusalém um rei chamado Manassés. Brutal e indo contra os sacerdotes, abandonou a fé judaica e instalou um ídolo pagão no ‘Santo dos Santos’ no templo. Os altos sacerdotes, em resposta, retiraram a arca durante a noite por túneis subterrâneos que localizados por todo o monte Moriá, onde se situa o templo de Jerusalém. A arca foi enviada para o Egito por guardas de elite do templo e encaminhada até uma ilha chamada Elefantina. Nessa ilha moravam diversos judeus, e nela a arca ficou em um templo judeu por 100 anos. Depois, já não sendo seguro o Egito para os judeus, os guardiães da arca a levaram para as terras altas de Axum, numa pequena ilha no Lago Tana, onde alguns monges receberam a relíquia sagrada e juraram defendê-la com suas vidas.”




    Jesus teve vontade de ir ver a arca; porém, Alexandrum tinha que partir para a Índia. Então seguiu com a caravana até aquele grande reino, conheceu vários templos, se encantou com as cores e com o cheiro dos incensos, conheceu temperos e sabores diferentes, e se banhou no Rio Ganges antes de partirem para a China. Aproveitou muito aquela viagem também, aprendeu técnicas de meditação com monges de um mosteiro milenar, e na Índia se encantou com os sabores das comidas e com o povo daquele imenso reino. Depois, foram à Grécia, onde ficou por dois anos morando na casa de Alexandrum, em Atenas. Seu amigo e anfitrião patrocinou-Lhe um curso de filosofia e mitologia grega, no qual Jesus se destacou sendo considerado o primeiro da turma. Passava os dias nas aulas ou na biblioteca pública de Atenas; e depois, agradecido, despediu-Se de Alexandrum e retornou para rever Sua mãe em Nazaré e pregar a fé em Deus.




    Jesus, de repente, saiu de suas lembranças, abriu os olhos e avistou Lucas a quem sempre chamou de filho, e sempre por Ele foi chamado de Pai. O menino, com seis anos de idade, estava de mãos dadas com sua mãe, Maria Madalena. Olhou para ela, fez um esforço terrível se levantando um pouco na cruz e disse:




    — Mãe, eis aí o teu filho…




    Madalena caiu de joelhos e abraçou Lucas, que chorava muito. Maria, mãe de Jesus, também se abraçou aos dois.




    Olhou para João, que estava ao lado de sua mãe, e disse:




    — Eis aí a sua mãe.




    Como um último esforço, olhou para cima e disse, gaguejando:




    — Pai, tudo está consumado!




    Em seguida a cabeça tombou, já sem vida. Um violento raio cortou todo o céu com um barulho ensurdecedor. Um dos soldados gritou:




    — Era realmente o Filho de Deus!




    Uma ventania começou de repente. Os soldados, assustados, resolveram acabar com aquele evento macabro. Um deles pegou um enorme martelo, e com ele quebrou os joelhos de Dimas que soltou um horrendo grito, morrendo em seguida. Logo depois foi a vez de Gestas que, sem a sustentação do joelho, também logo morreu.




    Longuinhos, que havia chegado com Nicodemos a tempo de ver os últimos momentos da crucificação, pegou sua lança e a cravou abaixo do peito de Jesus. Sangue e água voaram do corpo sem vida bem no rosto de Longuinhos, enquanto um novo raio cortava os céus. Longuinhos limpou o sangue do rosto e imediatamente percebeu que estava curado, sua visão havia voltado por completo. Ajoelhou-se ao pé da cruz e pediu perdão a Deus. Um novo raio cortou os céus e um grande tremor se fez sentir chegando a derrubar o altar do “Santo dos Santos” no templo. Logo depois uma forte chuva desabou como se Deus estivesse chorando por Seu Filho morto na cruz.


  




  

    Capítulo 2 – Jesus Barrabás




    Jesus Barrabás, que assistia de longe a crucificação, viu o momento em que Jesus tombou a cabeça morto; o raio que cortou o céu na mesma hora o assustou, e ele correu para fugir da tempestade que veio em seguida. Escondeu-se na casa de José, que pertencia ao seu bando. O anfitrião lhe serviu um vinho, e Barrabás tomou tudo num só gole. Pediu mais um e tomou rapidamente, só depois do terceiro copo conseguiu se acalmar.




    Pensou em Gestas e Dimas, seus companheiros mortos, mas o que não saía de sua cabeça era o tal Jesus. Estava convencido: os raios, a tempestade, a escuridão… Era Ele o Filho de Deus! Sentiu-se indignado consigo mesmo e prometeu a Deus que sua vida seria destinada a libertar a Judeia dos romanos e do Sinédrio. Haveria de vingar Jesus! Era novo, tinha muito tempo ainda. Sentia um ódio mortal por todos do Sinédrio. Seu pai, que era empregado no templo, um dia escorregou e deixou cair um vaso cheio de incenso; o sumo sacerdote não perdoou o erro e demitiu-o, ainda que implorasse pelo emprego. Dois guardas do Sinédrio tentaram acalmá-lo, mas ele acabou reagindo e batendo nos dois; só foi controlado com a chegada de mais guardas. Passou por um rápido julgamento e foi condenado à morte. Foi executado pelos romanos a pedido do sumo sacerdote do Sinédrio.




    Repassou toda a semana em sua cabeça. Tudo começara com a entrada de Jesus no templo. Aproveitara aquele momento para iniciar um ataque contra a Fortaleza Antônia. Cerca de mil de seus homens improvisaram um aríete e passaram a forçar o portão de Antônia, enquanto ele e mais uns 100 homens tentavam escalar o muro lateral da fortaleza. Assim que conseguiram arrombar o portão, os judeus entraram correndo no primeiro pátio. Esse era todo cercado, tinha a forma de um quadrado, e em todas as laterais estavam postados os soldados romanos com lanças e escudos. Acima deles os arqueiros já estavam em posição sobre os muros. Bastou que os judeus entrassem correndo no pátio para que uma chuva de flechas voasse sobre eles. Vários caíram mortos ou feridos, mas eles não recuaram. Enquanto isso, Barrabás e os homens que tentavam escalar o muro eram repelidos pelos arqueiros.




    Os judeus, que haviam invadido o pátio, não sabiam se atacavam a fileira de romanos que estavam à esquerda, a da direita ou a do fundo. A um grito avançaram em massa para a mais distante, que era a do fundo. Foi uma péssima escolha. Os romanos, na mesma hora, usaram três balistas. Elas lançavam setas de metal com um metro e meio de comprimento que podiam passar por até 40 homens. Literalmente, abriram um buraco nas linhas inimigas e fizeram estrago nos homens de Barrabás, mas não pararam os judeus. Esses começaram a ir contra a fileira de romanos no fundo do pátio. Lucius imediatamente deu sinal para uma nova fileira de soldados romanos que estavam nas muralhas. Esses desceram e formaram uma fileira atrás dos judeus. As fileiras romanas formaram um quadrado em volta do inimigo. A um sinal do comandante a banda da legião passou a fazer a batida de ataque de forma cadenciada. As fileiras romanas, ao ouvirem aquele ritmo tão conhecido, passaram a fechar o quadrado até que nem mais um inimigo estivesse de pé. Do grupo que escalava o muro, só Dimas, Gestas e Barrabás conseguiram chegar ao seu topo. Horrorizado, este último viu que todos os que participaram do ataque estavam mortos, e apenas uns três soldados romanos estavam caídos. Gritou em desespero, ao mesmo tempo em que jogava a espada no chão num gesto de rendição, no que foi seguido por Dimas e Gestas.




    Passou a semana preso nas masmorras de Antônia, esperando a hora de ser crucificado; mas, na última hora, havia sido libertado em troca do tal Jesus, que no seu lugar havia morrido sem ter cometido crime algum. Lembrou-se também de Dimas e Gestas que morreram ao lado de Jesus. Sentiu-se mal e vomitou…




    José ajudou o amigo e tentou acalmá-lo.




    — Se você não morreu, é porque Deus tem uma missão para você. Perdemos muitos homens, mas não perdemos a guerra. Agora esses homens precisam de uma liderança, e só você tem essa força e energia para comandar.




    As palavras o acalmaram e ele acabou dormindo. O dono da casa aproveitou e foi cozinhar, sabia que quando ele acordasse comeria feito um porco. Era um dos poucos que conheciam a história de Barrabás. Acompanhou toda a vida do amigo e seu sofrimento. Sem a mãe, que morreu no seu parto, e com o pai executado, tinha tido uma vida sofrida de trabalhos pesados em pedreiras e havia cometido pequenos furtos. O esforço diário forjou um homem forte, rude e muito determinado. Um dia ele viu um soldado romano empurrando uma senhora com uma criança no colo; não aguentou e acabou atacando o soldado, que morreu. A partir desse momento tornou-se uma ameaça constante aos soldados romanos que patrulhavam as ruas de Jerusalém e passou a ser procurado. Por essa época tinha se apaixonado por Isabel, uma bela viúva que o acolheu em sua casa. Mas um dia, procurando por ele, os soldados romanos invadiram a casa, e na confusão Isabel foi morta, aumentando ainda mais o ódio daquele homem. Por meio de seu discurso reunira um monte de homens que, como ele, sonhavam com uma terra livre do poderio romano. Pelo que conhecia dele, sabia que em breve estaria lutando novamente contra os romanos e contra o Sinédrio.


  




  

    Capítulo 3 – A noite de Pilatos




    No Gólgota, João, Nicodemos, José de Arimateia e Longuinhos desceram Jesus da cruz. As duas Marias limparam o corpo e passaram os perfumes, antes de o enrolaram no pano que fora dado por Cláudia. Em seguida, colocaram-no na tumba do Gólgota, como Pilatos havia solicitado, e fecharam a porta com uma rocha arredondada que ficava ali para esse propósito. Longuinhos deixou dois guardas vigiando a entrada; dois dias depois poderiam buscar o corpo e colocá-lo em sua tumba definitiva, a tumba de José de Arimateia, onde também estava enterrado José, esposo de Maria.




    Depois da tempestade o céu se abriu, e o sol ainda apareceu no fim da tarde, dando uma tonalidade alaranjada às montanhas da Judeia. Mais calmo, Pilatos mandou o cozinheiro fazer um cordeiro ao molho de figo, que ele adorava. Havia recebido um convite de Herodes para jantar com ele em seu palácio, mas preferiu ficar em Antônia. Antes do jantar, reuniu-se com Lucius e Cláudia numa pequena varanda. Cláudia ainda chorava baixinho pelo sofrimento de Jesus e Maria. Um ajudante da cozinha serviu um presunto cozido, ao lado de um pote de sal grosso, um costume romano, e pedaços de pão. Também serviu um bom vinho da Galileia, que havia sido um presente de Herodes. Pilatos pegou um pedaço de presunto, passou sal grosso nele, e junto com um pedaço de pão, saboreou com gosto a primeira iguaria do dia. Como não seguia os jejuns judaicos da Páscoa, não se importava em comer carne. Tomou depois um bom gole de vinho e perguntou a Lucius:




    — O que você achou de tudo que ocorreu hoje, Lucius?




    — Teria de lhe contar a história do começo — respondeu Lucius.




    — Gostaria de lhe ouvir, Lucius. Temos tempo até o cordeiro ficar pronto — respondeu o governador pegando mais um pedaço de presunto e dando um gole no seu vinho. Claudia também incentivou Lucius a contar. Ele se levantou, tomou vinho, deu uma boa olhada no pôr-do-sol, virou-se e começou a falar:




    — Vocês bem sabem que já me é avançada a idade. Vim para Jerusalém com meu pai, que serviu na legião que aqui ficava estacionada. Meu pai servia diretamente a Herodes, o Grande. Acompanhava o rei por todas as suas grandes construções: Massada, Herodium, Cesareia… Quando meu pai morreu, em combate na Síria, eu já entrara para a legião e me tornara chefe da segunda coorte (cada coorte tinha 500 homens, aproximadamente; e cada legião, dez coortes). Herodes, que era afeiçoado à nossa família, solicitou diretamente ao imperador que eu passasse a servi-lo, no que foi atendido por César. Passei a fazer o que antes meu pai fazia, como conter revoltas em aldeias, separar brigas entre tribos e principalmente escoltar o rei. Esse não parava, tinha medo dos judeus; e muitas vezes íamos para os palácios e fortalezas de Massada e Herodium. Nessa época ele construiu uma piscina de fazer inveja a qualquer romano, e todos os dias se banhava quando ali estava. Bem, foi há 33 anos que astrônomos vindos do Oriente por aqui pararam, e a Herodes questionaram onde nasceria o novo rei, pois tinham visto uma grande estrela que brilhava de noite e de dia. Tal fato só podia significar a vinda de um novo rei. O certo é que o rei, sempre muito preocupado, chamou os sacerdotes e os consultou sobre o que diziam os três astrônomos. Os sacerdotes observaram a estrela, e pela posição, viam que ficava na direção de Belém. Só podia ser a escritura sendo cumprida — disseram. — Dizem que o Salvador, o Messias, nascerá em Belém.




    Herodes, ao ouvir aquilo, ficou mais preocupado ainda e pediu aos astrônomos que lhe dessem notícias quando encontrassem o novo rei. Como eles nunca mais voltaram, e vez ou outra alguém enchia a cabeça do rei com suspeitas e ameaças ao seu poder, ele foi ficando cada vez mais louco e me deu a pior ordem que recebi em minha vida!




    Nesse ponto Lucius parou de falar. O sol já se escondera atrás das montanhas e a escuridão permitiu que disfarçasse as lágrimas que lhe corriam dos olhos. Tomou vinho e continuou falando:




    — Bem, as ordens eram para que eu fosse a Belém e matasse todas as crianças de até dois anos de idade. Era uma ordem tão indigna para mim, que me revoltei e falei que recebia ordens romanas! Me lembrou que minhas ordens eram servir a ele, pois assim o próprio Augustus havia ordenado. Tradição militar é o que não falta em minha família, e não poderia contrariar o desejo do imperador Augustus, aqui representado na época por Herodes. Não foi difícil reunir as crianças em Belém. É lógico que suas mães e pais protestaram, mas era uma pequena aldeia com não mais de 200 habitantes e eu levara 100 soldados. Houve um problema: achamos apenas seis das sete crianças que tinham até dois anos. Pelo que apuramos, a sétima se chamava Jesus e partira com os pais, José e Maria, que eram de Nazaré.




    Ansioso, Pilatos o interrompeu:




    — Esse Jesus, que escapou de Belém, é o Jesus que mandei para a cruz?




    Agora o vinho já deixava Pilatos entorpecido e ansioso.




    — Pilatos, só hoje tive essa certeza ao ver sua mãe. Passados uns cinco anos da morte das crianças em Belém, fui à Nazaré com um pequeno destacamento e precisei de alguns serviços em uma carroça. Indicaram-me uma casa na esquina. O tal José nos atendeu um pouco assustado, falei qual era o problema e ele começou imediatamente a arrumar a carroça. Pouco depois chegou uma mulher de nome Maria e seu filho Jesus. Ao ouvir o nome “Jesus”, fiquei paralisado, pois imediatamente percebi que aquela era a sétima criança de Belém ou a única que escapara. Um rapaz bonito, com cinco anos mais ou menos, ajudando a mãe a carregar a lenha. Lembrei-me naquele momento das mães das crianças de Belém e do sofrimento estampado em seus rostos. A mãe do menino, Maria, muito bonita e educada, nesse momento me convidou para entrar e almoçar. Muito sem graça, recusei; mas o marido, José, praticamente me obrigou. Era uma família simples e uma casa simples, mas podia se ver que ali o amor imperava. Hoje de madrugada, enquanto Ele era chicoteado no pátio, vi uma mulher ajoelhada chorando. Ao chegar mais perto, vi que a conhecia; era Maria de Nazaré e aquele era seu filho, o Messias das escrituras, o Filho de Deus…




    Era uma história incrível! Lucius passou a explicar os detalhes de como as profecias foram concretizadas. Tinha o nome de Jesus, nasceu em Belém e fugiu do massacre; morou em Nazaré e era conhecido como Nazareno, e assim como na profecia, morreu na cruz…




    — Bem sabes que sou um comandante experiente, já poderia ter me aposentado. Conheço todas as profecias, revoltas e desejos do povo judeu, pois aqui sempre servi e lutei por Roma, mas depois que o senhor me enviou ao sermão da montanha e ao ver o seu triste fim marcado pelas forças da natureza, não tenho receio de afirmar que Ele era o Filho de Deus!




    — Bobagem! — respondeu Pilatos, já bem alterado pelo vinho que havia lhe dado coragem novamente e o fizera esquecer a escuridão do dia que tanto o assustara.




    — Não creio ser bobagem, Pilatos! — respondeu Lucius, também cheio de coragem, e continuou:




    — Longuinhos, o centurião da terceira coorte, foi quem enviei com o judeu Nicodemos para certificar-se de que Jesus havia morrido. Ele contou que ao enfiar a lança no peito de Jesus, o sangue dele cobriu seu rosto, imediatamente curando-o da sua cegueira. Posso testemunhar que, embora bom soldado, sua visão estava comprometida e agora está curada. Dos 12 soldados enviados para a crucificação, seis voltaram dizendo que Jesus era o Filho de Deus! Os outros seis não querem falar nada. Conversei na montanha com diversas pessoas que foram curadas por Ele: um cego que vivia nas portas do templo havia no mínimo dez anos; um aleijado que sempre ficava na entrada do palácio de Herodes e hoje anda para todos os lugares… Isso sem falar da escuridão e tempestade na hora de Sua morte… Para mim, realmente era o Filho de Deus!




    Lucius parou de falar e tomou vinho bem na hora que o chamaram para jantar. O cordeiro estava pronto.




    Pilatos saboreou o cordeiro como se fosse a última refeição de sua vida. Comeu também um pão que os judeus faziam, era o que ele mais gostava em Jerusalém. Depois de satisfeito, falou:




    — Não tinha como fazer outra coisa: se salvo Jesus hoje, Caifás começaria uma revolta. Digo-lhe Lucius, Caifás não mais me manipulará como fez nesse julgamento! Mas uma revolta aqui na Judeia a esta altura me custaria o cargo. Tiberius já me advertiu diversas vezes, e sempre ressalta que, se para aqui me mandou, é porque confia em mim para manter tudo em ordem.




    — Quantos homens você tem hoje em Jerusalém, Lucius?




    — Estamos com uma legião completa, senhor.




    — Prepare duas coortes para partirem amanhã bem cedo. Vou para Cesareia, farei um relatório para Tiberius.




    Dito isso, Pilatos e Cláudia se retiraram indo se deitar, mas naquela noite não conseguiram dormir, só pensaram em Jesus. Lucius, que já passara dos 60 anos e já deveria ter se aposentado, era um soldado “forte e musculoso”; ficou ainda saboreando o cordeiro por um bom tempo. Depois, mandou chamar os dois centuriões: Cláudio, da segunda coorte; e Longuinhos, da terceira. Passou-lhes as ordens para prepararem seus homens para escoltarem Pilatos bem cedo para Cesareia. Dispensou seus homens e foi se deitar, mas também não conseguiu dormir.


  




  

    Capítulo 4 – A escuridão em Roma assusta o Imperador Tiberius




    Bem longe dali, em Roma, o Imperador Tiberius, que estava em sua casa de campo, chegou à cidade apressado. Assim que chegou ao palácio, embora fosse tarde da noite, mandou convocar os agoures e as vestais. Os primeiros viam mensagens em animais mortos através de suas entranhas, e também na natureza, como no voo de uma águia. Eram muito consultados antes das batalhas pelos generais romanos. As vestais eram mulheres virgens que aos 15 anos faziam voto de castidade por 30 anos. Nesse período zelariam pelo fogo sagrado de Roma, que deveria estar sempre aceso no templo da deusa Vesta. Esse templo era conhecido como a “alma de Roma”. Após 30 anos de serviço, uma vestal poderia renunciar às suas obrigações e voltar a ter uma vida normal ou continuariam a servir a deusa Vesta até o fim da vida.




    Todo aquele alarde feito por Tiberius tinha seus motivos. Ele ficara assustado. Em Roma, o sol também dera lugar à escuridão, e uma grande tempestade havia atingido a cidade depois. Helena, a chefe das vestais, disse ao imperador que o fogo sagrado havia se apagado durante a escuridão e um raio havia caído sobre o templo de Marte. Mas, a princípio, nem as vestais nem os agoures sabiam interpretar os sinais; esses chegaram a matar e abrir um boi, mas suas entranhas nada revelaram. Só concordavam que um grande evento havia acontecido dentro do império, e provavelmente ficariam sabendo em poucos dias.




    Tiberius ficou curioso acerca do que teria acontecido, mas só restava aguardar por notícias; sabia ele que estas corriam rápido dentro do seu império. Aproveitou para visitar obras na cidade e assistir ao teatro público encenando uma peça sobre o grande Pompeu. Visitou o Senado onde ouviu elogios e queixas dos senadores. Como os elogios superavam as críticas, achou válida aquela visita; tanto, que no dia seguinte deu um banquete em seu palácio, para o qual convidou todos os senadores. Não satisfeito, organizou uma grande corrida de biga no circus maximus.




    Recebeu também alguns generais, queria saber tudo sobre como iam as fronteiras do império e quais eram os problemas em cada região. Essa parte militar era a que mais dava prazer ao imperador, já que ele mesmo tinha sido um grande general. Nas suas campanhas na Panônia, Ilíria, Récia e Germânia tinha assentado as bases daquilo que posteriormente se tornaria a fronteira norte do império. Como tribuno, reorganizou o exército, reformou as leis militares e criou novas legiões. O tempo de serviço na legião passou para 20 anos, e 16 na guarda pretoriana. Após cumprir o tempo de serviço, os soldados recebiam um pagamento cujo valor provinha de um imposto de cinco por cento sobre as heranças. Devido a essas mudanças Tiberius era amado pelos soldados. Resolvidas todas as pendências e não tendo outros assuntos a tratar no momento em Roma, deixou Quinto Névio como seu representante em Roma e voltou para sua casa de campo, a luxuosa Vila Jóbis, sua residência em Capri.


  




  

    Capítulo 5 – Caifás




    Em Jerusalém, aquela era uma noite difícil para várias pessoas, uma delas Caifás, o sumo sacerdote do templo de Jerusalém. Depois de jantar, pôs-se a pensar em sua vida e nos últimos acontecimentos. Ocupava a função de sumo sacerdote já havia 18 anos. Era muito rico e exercia enorme influência em toda a população da Judeia, sendo o responsável pelas leis civis e religiosas. Como sumo sacerdote, presidia o Sinédrio, que era o conselho supremo dos judeus, formado por 71 membros, a maioria altos sacerdotes e grandes comerciantes. Seu cargo era indicado pelo governador romano da Judeia; era responsabilidade sua administrar o comportamento de toda a comunidade e também o dinheiro gerado no templo. As pessoas que chegavam a Jerusalém eram consideradas sujas, e para entrar no templo tinham que se purificar. Grandes banheiras eram usadas para o peregrino se banhar antes de orar, mas tinham que pagar, e isso gerava muito dinheiro. Mas o mais lucrativo era a venda de animais vivos para sacrifício. Então, ele controlava todo esse comércio em volta da religião.




    Caifás, para manter sua posição, muitas vezes ia contra os desejos da população judaica. Isso irritava principalmente os fariseus, que eram formados pela classe média; era uma corrente nacionalista que esperava pelo “Messias” libertador. Era a maioria da população e acreditavam na ressurreição. A minoria, formada pela classe mais rica, eram os saduceus. A esta classe pertencia o sumo sacerdote, apesar de ser minoria. Como tinham mais recursos, exerciam maior influência. Mas quem dava mais trabalho eram os zelotes. Esses eram nacionalistas extremistas, queriam a libertação da Judeia do jugo romano por meio da luta armada. Atacavam não só os romanos, mas também o Sinédrio, já que o acusavam de ser conivente com o imperador romano; e acusavam seus membros de se enriquecerem por meio do controle da religião, o que para eles era um absurdo. Seu chefe era Jesus Barrabás, o mesmo que fora solto no lugar de Jesus. Para Caifás, Barrabás era um ignorante sendo, assim, mais fácil de lidar do que Jesus.




    Fica claro perceber que não eram fáceis as tarefas de Caifás. Ele ainda tinha de lidar com outras rivalidades, como a dos judeus com os nazarenos. Diante disso, tinha que fazer de tudo para manter a paz e era cobrado constantemente pelo governador romano para que assim procedesse.
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